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APRESENTAÇÃO VOL. 1

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, foram reunidos 
26 artigos que apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação 
de políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão 
dos sujeitos com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir 
da inclusão, por exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos 
“superdotados”. 

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 20

PEDAGOGIA HOSPITALAR 
E INCLUSÃO: UM DIREITO À EDUCAÇÃO 

Maria Elaine Gonçalves de Menezes 
Pinheiro

Mestranda da UMINHO. Docente da FSDB 
(Elainegmpinheiro@gmail.com)

Maria Roseane Gonçalves de Menezes
Doutoranda da UMINHO. Docente da FSDB 

(mariaroseanegm@gmail.com)

 Jocilene Maria da Conceição Silva
Doutoranda da UMINHO. Docente da FSDB 

(jocileneconceicao@hotmail.com)

RESUMO: Observamos que a Pedagogia 
Hospitalar é pouco divulgada nos cursos de Pós-
Graduação da área da Educação, muitos alunos 
não reconhecem a necessidade do Pedagogo 
Hospitalar no contexto da mediação à educação 
das crianças em condições de enfermidades, 
direito que elas têm de continuarem seus 
estudos.  O objetivo desta pesquisa é analisar 
a importância da Pedagogia Hospitalar a partir 
da percepção dos pós-graduandos do curso de 
Pós-Graduação em Psicopedagogia de uma 
Faculdade X da Cidade de Manaus. A pesquisa 
é relevante por discutir com os alunos de 
Psicopedagogia o conhecimento que possuem 
sobre essa modalidade de atendimento, na 
busca de investigar se sabem onde é oferecido na 
cidade de Manaus o atendimento da Pedagogia 
Hospitalar e para quem são oferecidos o referido 
serviço. A pesquisa é qualitativa, bibliográfica e 

de campo. Compreendemos que a Pedagogia 
Hospitalar busca a inclusão das crianças 
enfermas a vida escolar mesmo que dentro do 
espaço de um hospital.
PALAVRA-CHAVE: Inclusão, Pedagogia 
Hospitalar, Direito à Educação. 

INTRODUÇÃO

Em defesa dos direitos das pessoas a 
educação, reconhecemos que temos muito 
ainda o que fazer para garantir a educação para 
todos. No Estado do Amazonas, na cidade de 
Manaus (Brasil), constatamos que a Pedagogia 
Hospitalar, é um serviço pouco divulgado nos 
cursos de Pós-Graduação da área Educacional, 
muitos pós-graduandos não reconhecem a 
necessidade do Pedagogo Hospitalar para 
mediar à educação das crianças em condições 
de enfermidades, direito que elas têm de 
continuarem seus estudos. 

Sendo assim, objetivamos com essa 
pesquisa analisar a importância da Pedagogia 
Hospitalar a partir da percepção dos alunos do 
curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia 
de uma Faculdade X da Cidade de Manaus. 
A pesquisa é relevante por discutir com os 
alunos de Psicopedagogia o conhecimento 
que possuem sobre essa modalidade de 
atendimento, onde é oferecido na cidade de 
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Manaus e para quem são oferecidos esses serviços. 

INCLUSÃO EDUCACIONAL 

Reconhecemos que o mundo todo hoje está discutindo sobre a Educação Inclusiva. 
No geral as políticas públicas nacionais e internacionais justificam e fundamentam 
muito bem teoricamente a necessidade de escolas inclusivas e o respeito ao outro no 
sentido de considerar todas as diferenças e aceitá-las em todos os espaços sociais. 

Concordamos com Mantoan, ao citar que a inclusão é um conceito revolucionário, 
que busca remover as barreiras da exclusão em seu sentido mais amplo e pleno. 
A inclusão aplica-se a todos os que se encontram permanente ou temporariamente 
incapacitados pelos mais diversos motivos, para que possam agir e interagir com 
autonomia e dignidade no meio em que vivem. (MANTOAM, 1989).

Compreendendo os processos de inclusão educacional apresentados atualmente 
não só no Brasil, mas também em outros países, observamos que avanços consideráveis 
estão sendo apresentados. No Estado do Amazonas verificamos ser relevante nesse 
contexto da Educação Inclusiva discutir sobre o atendimento da Pedagogia Hospitalar, 
serviço que deve ser oferecido pelos sistemas de ensino aos alunos que se encontram 
em condições de enfermidades.

SOBRE A PEDAGOGIA HOSPITALAR

Sabemos que a Pedagogia possui vários ramos de estudos e um deles é a 
Pedagogia Hospitalar da qual Fonseca comenta em seus estudos que, a Pedagogia 
Hospitalar em sua prática pedagógico-educacional diária objetiva permitir a continuidade 
aos estudos das crianças em convalescença, com o objetivo de sanar as dificuldades 
de aprendizagem e/ou oportunizar a aquisição de novos conteúdos. Atuando também 
como um acompanhamento do aluno fora do ambiente escolar, essa se propõe a 
desenvolver suas necessidades psíquicas e cognitivas utilizando programas lúdicos 
voltados à infância, entretanto sua ênfase recai em programas sócio-interativos, 
vinculando-se aos sistemas educacionais como modalidade de ensino – Educação 
Especial - ou ao sistema de Saúde como modalidade de atenção integral – Atendimento 
Pedagógico Educacional Hospitalar. (FONSECA, 2003).

Reconhecemos que é na escola que a criança, o jovem e os adultos vão à 
busca de aprendizagens sistematizadas. É na escola que ocorre a transmissão 
dos conhecimentos historicamente produzidos pela humanidade, é na escola que 
encontramos professores e alunos. No entanto somos sabedores de que há casos de 
alunos que não podem frequentar a escola por motivos de saúde, fato que nos permiti 
a reflexão sobre o direito à educação para TODOS, visto que, reconhecemos que esse 
grupo de alunos que se encontram nos leitos dos hospitais fazem parte do TODO. A 
questão que surge é a seguinte: Como ficam esses alunos que estão hospitalizados, 
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perdem o direito a educação? O que os alunos do curso de especialização em 
Psicopedagogia sabem com relação à temática da Pedagogia Hospitalar?

É preciso pensar na parcela de alunos que se encontram nas condições de 
enfermidades e oferecer a estes um atendimento educacional especializado no local 
onde se encontram, garantindo o direito de continuarem seus estudos, ou seja é 
preciso que os sistemas de ensino garantam um atendimento de Classe Hospitalar. 

No documento das Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 
Básica de 2001, temos que a Classe Hospitalar consiste em: Serviço destinado a prover 
mediante atendimento especializado, a educação escolar a alunos impossibilitados 
de frequentar as aulas em razão de tratamento de saúde que implique internação 
hospitalar ou atendimento ambulatorial. (BRASIL, 2001 p.51). 

É evidente, que a Pedagogia Hospitalar, vai proporcionar aos alunos que se 
encontram impossibilitados de frequentar a escola, a oportunidade para a continuação 
de seus estudos ao mesmo tempo em que se encontram em tratamento prolongado 
de saúde. 

É necessário que os Sistemas de Ensino ofereçam o atendimento hospitalar, 
considerando que qualquer pessoa pode estar sujeito a sofrer problemas com a 
saúde a qualquer momento e justamente por essa ocasião é nesse momento que se 
deve recorrer ao papel da Classe Hospitalar. Definimos a Classe Hospitalar como o 
serviço destinado a prover, um atendimento especializado aos alunos impossibilitados 
de frequentar as aulas em razão de tratamento de saúde que implique internação 
hospitalar ou atendimento ambulatorial. (BRASIL 2002, p. 51). 

No documento do Ministério da Educação - (MEC 2002), o atendimento hospitalar 
deve estar associado aos sistemas de educação, como um trabalho pedagógico 
vinculado as Secretarias Federais, Estaduais e Municipais. 

METODOLOGIA 

O artigo consiste em pesquisa qualitativa, bibliográfica e de campo. Contou com a 
participação de 15 sujeitos, alunos do curso de especialização em Psicopedagogia de 
uma instituição de ensino superior X da cidade de Manaus. Os sujeitos são graduados 
em Pedagogia, Letras e Psicologia, foram identificados por letras maiúscula do alfabeto 
de A a O. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista semi-estruturada. 

Buscamos a hermenêutica, como proposta de abertura contínua ao novo, 
possibilitando o processo de discussão entre os atores envolvidos na pesquisa, 
na busca da análise das concepções dos alunos do curso de Psicopedagogia com 
relação a Pedagogia Hospitalar. O enfoque hermenêutico dá ênfase à intenção e à 
experiência do sujeito que constrói os símbolos e os significados, para interpretar os 
acontecimentos do cotidiano e, nas palavras de Chizzotti, “desvelar o sentido oculto 
das impressões imediatas”. (CHIZZOTTI, 2003, p. 80). Os discursos foram analisados 
a partir da triangulação das vozes dos sujeitos, pesquisadores e teóricos da área da 
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inclusão e educação especial.

DISCUSSÕES E RESULTADOS

O Hospital designa-se ao local institucional onde as pessoas buscam tratamento 
de saúde, tratamento para a cura de uma determinada doença. O Hospital caracteriza-
se por um local em que o ambiente torna as pessoas frágeis emocionalmente, no 
contexto psicológico, a palavra hospital já nos remete a uma simbologia de local onde 
pessoas sentem dor, e ao estarem internadas sentem-se incapacitadas por vezes por 
estarem impossibilitadas de desenvolver suas atividades rotineiras. Para as crianças 
e adolescentes em idade escolar, em caso de internação hospitalar o afastamento 
da família e da escola para cumprir tratamento de saúde os deixa emocionalmente 
afetados. 

A Classe hospitalar constitui uma necessidade para o hospital, para a família, para 
a equipe de profissionais ligados a educação e a saúde. Sua criação é uma questão 
política e social e deve ser vista com seriedade, responsabilidade e principalmente 
promover uma melhor qualidade de vida as pessoas que dela participam. A Classe 
Hospitalar dirige-se às crianças, mas sabemos que se estende às famílias porque o 
Pedagogo Hospitalar, também se envolve com a família, conversa com os pais com o 
intuito de controlar seus conflitos emocionais, pois aceitar a doença de seus filhos não 
é tarefa fácil. (ESTEVES, 2008).

Esteves (2008), explicita muito bem, que o Pedagogo Hospitalar busca a 
todo o momento recuperar a socialização da criança por um processo de inclusão, 
dando continuidade na sua aprendizagem. Ao ser atendida em seu processo de 
desenvolvimento escolar, o aluno não está sendo excluído dos processos de ensino 
e aprendizagem. Esteves, complementa ainda seu pensamento, enfatizando que 
embora a escola seja um fator externo à patologia, a criança irá manter um vínculo 
com seu mundo exterior através das atividades da classe hospitalar. Concordamos 
com este teórico ao citar que se a escola deve ser promotora da saúde, o hospital 
pode ser mantenedor da escolarização.

Preocupados em divulgar a importância que tem a Pedagogia Hospitalar, 
entrevistamos 15 alunos do curso de Pós-graduação em Psicopedagogia na busca de 
verificar o conhecimento que os mesmos possuem sobre esse atendimento específico 
que deve ser oferecido aos alunos internados.

Realizamos a seguinte pergunta:
O que é Pedagogia Hospitalar?
Seis dos entrevistados responderam que é a Pedagogia realizada dentro do 

hospital para as crianças que estão doentes. Eis algumas das respostas citadas:
“É uma Pedagogia realizada dentro do hospital para as crianças que estão 

doentes”. (Sujeito F).
“É uma Pedagogia que acontece no hospital”. (Sujeito M).
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“É um estudo dentro do hospital e que está direcionado as crianças doentes”. 
(Sujeito O).

Cinco enfatizaram que é um tipo de Pedagogia que trabalha o lúdico dentro do 
hospital para que as crianças possam ficar bem”.

“É uma Pedagogia que trabalha a ludicidade dentro do hospital. (Sujeito A).
“É a Pedagogia da ludicidade que se trabalha no hospital para que as crianças 

possam ficar bem. (Sujeito C).
“E a Pedagogia que vai a até o hospital fazer atividades lúdicas para a criança 

possa voltar a sorrir”. (Sujeito E).
Quatro dos entrevistados citaram que é uma educação especial para quem está 

doente.
“É um tipo de Pedagogia que trabalha a Educação Especial”. (Sujeito B).
“É a Educação Especial hospitalar para atender aos doentes”. (Sujeito I).
Percebemos muitas dificuldades por parte dos entrevistados para conceituar 

Pedagogia Hospitalar. As pausas para as respostas no momento das entrevistas 
demonstravam a ausência de um conceito elaborado sobre a temática em discussão. 
Concordamos com Fonseca (2003) ao afirmar que há uma a peculiaridade da 
educação no ambiente hospitalar como sendo a de assegurar a manutenção dos 
vínculos escolares, de devolver a criança para a sua escola de origem com a certeza 
de que poderá reintegrar-se ao currículo e aos colegas sem prejuízos pelo afastamento 
temporário ou, ainda, de demonstrar, na prática, que o lugar da criança mesmo em 
situação de doença é na escola, aprendendo e compondo experiências educacionais 
mediadas pelo mesmo professor que as demais crianças. (FONSECA, 2003).

Perguntamos aos sujeitos da pesquisa, se algum componente curricular do 
curso de especialização em Psicopedagogia já havia abordado sobre a Pedagogia 
Hospitalar.

As respostas foram unânimes. Todos confirmaram que nenhum componente fez 
alguma abordagem sobre a Pedagogia Hospitalar.

“Já vimos, vários assuntos, mas, sobre a Pedagogia Hospitalar ninguém falou 
nada”. (Sujeito I).

“Já vimos sobre as dificuldades de aprendizagem, e sobre alguns atendimentos, 
mas não falaram sobre a Pedagogia Hospitalar”. (Sujeito E).

Perguntamos ainda: Qual a sua opinião sobre as crianças doentes estudarem, 
ou seja, darem continuidade aos seus estudos no espaço do hospital?

Quatro deles discordaram dessa possibilidade porque justificaram que a criança 
já está doente e ainda ter que estudar, não é bom. Eis algumas opiniões:

“É um absurdo a criança doente em tratamento ter que estudar. Discordo 
totalmente”. (Sujeito D).

“Não concordo, ela tem que primeiro se tratar e nada de ficar estudando”. (Sujeito 
G).

“O hospital é local de tratamento de saúde e não de cuidar de educação”. (Sujeito 
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L).
É notável que as respostas enfatizam a falta de conhecimento sobre a Pedagogia 

Hospitalar, há um pensamento errôneo de que o hospital trata exclusivamente da 
saúde. 

Para Matos e Mugiatti (2008), o sentido de educação é a mediação de 
transformações sociais, em busca de uma sociedade mais justa, e neste caso com 
as demandas da formação continuada surgem significativas alterações no espaço 
educacional, como é o caso da Pedagogia Hospitalar que visa atender um público 
alvo de crianças, jovens, adultos, adolescentes em tratamento longo hospitalar para 
responder e valorizar seus direitos a educação e a saúde.

Na busca de compreendermos se os pós-graduandos tinham interesse em 
trabalhar com a Pedagogia Hospitalar perguntamos: Você trabalharia em uma classe 
hospitalar?

Seis responderam que não porque não saberiam como trabalhar com as crianças 
doentes.

“De forma alguma, não sei como trabalhar com a criança doente”. (Sujeito M).
“Não, porque não sei técnicas de ensino para atender essas crianças, estão no 

leito, como ministrar uma é complicado”. (Sujeito H). 
“Não, porque não saberia atender, não sei fazer atividades lúdicas no espaço do 

hospital”. (Sujeito E).
Cinco responderam que aceitariam por ser um ensino diferente, distante da 

escola.
“Aceitaria, penso que deve ser bem diferente da escola, iria aprender a trabalhar 

com eles”. (Sujeito J).
 “Aceitaria, porque eu gosto do trabalho educativo diferente da escola, pesquisaria 

sobre o assunto”. (Sujeito B).
Quatro afirmaram que não aceitariam por não concordar que acriança seja 

cobrada em estudar estando doente.
“Não aceitaria porque não concordo com aulas no hospital”. (Sujeito G).
“Não aceitaria. Não dar para ensinar a criança doente”. (Sujeito D).
De acordo com Esteves (2008, p.3), em 2002 o Ministério da Educação no 

Brasil, a Secretaria de Educação Especial elaborou um documento de estratégias e 
orientações para o atendimento nas classes hospitalares, assegurando o acesso à 
educação básica. 

Segundo Neto (2009), o trabalho de Classe Hospitalar, visa atender a necessidade 
de formular propostas e aprofundar conhecimentos metodológicos, visando atingir o 
objetivo de dar continuidade aos processos que envolvem o desenvolvimento psíquico 
e cognitivo das crianças e jovens hospitalizados. 

Consiste em um trabalho educacional diferenciado com possibilidades de melhorar 
a condição cognitiva do aluno hospitalizado bem como promover uma valorização das 
potencialidades que possui promovendo atividades que possibilitam o desenvolvimento 
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da aprendizagem e servem como meio de se promover a continuidade do trabalho 
escolar das crianças.

Finalizamos a entrevista com a seguinte pergunta: Você sabe onde é oferecido 
a Pedagogia Hospitalar aqui em Manaus? Conhece alguma Instituição da Saúde que 
tem Classe Hospitalar?

Todos responderam não conhecer.
“Não, aqui em Manaus não temos”. (Sujeito O).
“Não, aqui em Manaus, já é difícil a educação na escola, imagina no hospital, não 

há mesmo. (Sujeito C).
“Aqui em Manaus não temos essa Pedagogia, pois não temos professor formado 

para esse tipo de atendimento”. (Sujeito A). 
É notável que os entrevistados não sabem qual a função da Classe Hospitalar e 

preferem recusar a aceitação de um trabalho nesse espaço educacional. No entanto 
somos sabedores que as classes hospitalares são necessárias para que os alunos 
que se encontram com enfermidades possam continuar seus estudos. As classes 
hospitalares são para essas crianças a escola no ambiente hospitalar na circunstância 
de internação temporária ou permanente, garantindo o vínculo escolar e favorecendo 
o seu ingresso ou retorno posteriormente ao seu grupo na escola em que está 
matriculado. 

A Classe Hospitalar permite a integração da criança doente ao seu novo ambiente 
que é o hospital. E esse ambiente deve ser acolhedor, afetivo e deve favorecer as 
relações sociais e familiares. 

O acompanhamento pedagógico objetiva dar continuidade aos programas de 
ensino, considerando os conteúdos que estão sendo trabalhados na escola onde o aluno 
paciente encontra-se matriculado. Esse atendimento oportuniza ao aluno paciente, 
participar de vivências escolares pedagógicas com base em uma programação focada 
nas áreas de: entretenimento, jogos infantis, linguagem oral e escrita, conceitos 
matemáticos, conhecimentos gerais e artísticos. 

Sendo assim, o serviço de Pedagogia Hospitalar precisa contar com um 
profissional habilitado para desenvolver importante papel frente a essas crianças e 
adolescentes em condição de enfermidades. Para FONSECA: 

O professor da classe hospitalar desempenha um importante papel de mediador 
entre a criança e o hospital. Para a criança e o adolescente hospitalizado,  é de 
suma relevância o contato com o professor da classe hospitalar, visto que é uma 
oportunidade de ligação com os padrões de vida cotidiana e com a vida em casa 
e na escola. (FONSECA, 2003, p. 32).

O professor da classe hospitalar deve ser um profissional formado em Pedagogia 
e que saiba utilizar as atividades pedagógicas para a intervenção no processo de 
ensino e aprendizagem do aluno hospitalizado, de forma a conduzi-lo a compreensão 
de suas condições de enfermo e do seu reconhecimento de cidadão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os princípios legais da Educação Inclusiva reconhecemos que a 
Pedagogia Hospitalar se faz necessária em todo o Brasil. As secretarias de educação 
devem garantir este atendimento específico, oportunizando a continuidade de estudos 
aos alunos em condições de enfermidades. É verdadeiro afirmar que este estudo 
nos possibilitou compreensão de que os alunos de Psicopedagogia, não conhecem 
sobre a Pedagogia Hospitalar. A Pedagogia Hospitalar não é abordada no curso de 
especialização em Psicopedagogia, e fica a nossa sugestão para que as coordenações 
de Pós-graduação enfatizem essa temática em um componente curricular específico 
ou mesmo dentro dos componentes já existentes, verificando qual o componente 
curricular que melhor possa desenvolver esses conteúdos referentes a Pedagogia 
Hospitalar.

Verificamos que o desenvolvimento da Pedagogia Hospitalar da cidade de Manaus 
necessita ser divulgado, não só entre os profissionais da educação como também entre 
as famílias em geral. A ausência de informações dos alunos de Psicopedagogia fez 
com que suas opiniões ficassem sem fundamentação suficiente para compreenderem 
os aspectos estruturais que envolvem a Pedagogia hospitalar. Assim, não reconhecem 
a Pedagogia Hospitalar como importante para o desenvolvimento educacional das 
crianças enfermas e nem percebem a importância dos princípios legais da educação 
inclusiva no contexto da Pedagogia Hospitalar. 

Em Manaus a Secretaria de Estado de Educação e Qualidade do Ensino (SEDUC- 
AM), bem como a Secretaria Municipal de Educação (SEMED-Manaus) com base no 
amparo legal da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, oferecem 
esse atendimento em alguns hospitais da cidade, visto que consiste em uma forma 
de garantir o direito a educação para aqueles que estão hospitalizados por doenças 
que os impossibilitam a frequência escolar. A Pedagogia Hospitalar visa também o 
atendimento do princípio constitucional de Educação para todos.
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